
((o))eco
Jornalismo Ambiental
http://www.oeco.org.br

Antes de ser Agro, sou Bio!

Categories : Reuber Brandão

Ninguém é contra o agro. Sempre achei esse tema extremante bobo e, por isso mesmo, sem
graça para merecer um texto. No entanto, as falácias colocadas por setores do agronegócio,
repetidas pelo movimento “Sou Agro”, me levaram a escrever esse texto.

 Para começo de conversa, ninguém com um mínimo de sanidade mental nega a relevância, a
beleza e a importância das atividades agrícolas. Não é esse o ponto. A agricultura e a pecuária
são atividades imprescindíveis para toda a humanidade. A produção e a segurança no
fornecimento de alimentos permitiram o crescimento das cidades e das sociedades. A pecuária
afetou profundamente nossa resistência a doenças, garantiu a proteína na dieta, permitiu formar
cavalarias, criou modalidades esportivas. A agricultura contribuiu com a segurança alimentar,
permitiu a domesticação de diversas variedades de plantas e influenciou profundamente a cultura
de muitos povos. Nos dias atuais, diversos produtos da agropecuária são relevantes artigos de
exportação que ajudam, e muito, a fazer com que a balança comercial brasileira obtenha
resultados positivos. Os benefícios da agricultura são muitos e conspícuos.

 A agricultura e a pecuária tem ares de milagres. Trabalhar a terra, acompanhar o crescimento das
plantas e dos animais, produzir alimentos, sentir o sol no rosto e o sal do suor na boca. Esperar a
chuva na hora certa. Sofrer e se alegrar com o trabalho... Sem dúvida, o proprietário rural é um
guerreiro valoroso. E, muitas vezes, parece que as regras e as normas governamentais existem
mais para atrapalhar do que para ajudar aqueles que tanto trabalham para gerar alimentos.

 

“Na verdade, a agricultura
é o setor produtivo que
mais depende de serviços
ambientais para ser viável.
Sem água, sem
polinizadores, sem
condições climáticas
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propícias, não existe
maquinário, insumo ou reza
brava que funcione...”

Como alguns setores da sociedade brasileira se atrevem a contestar a agropecuária? Logo a
agropecuária que tanto faz pelo país, que ajudou a ocupar regiões onde antes só havia mato e
bichos! Logo a agropecuária, que produz as matérias-primas que todos os brasileiros (e o mundo)
usam, demandam e necessitam! Se você almoçou hoje, agradeça a um agro! Se você usou
roupas, agradeça a um agro. Se você andou de carro, agradeça a um agro. Se você está hoje de
ressaca por conta do churrasco de ontem, agradeça a um agro! Mais que isso, se você fez alguma
dessas coisas, você é agro!

 Este é o ponto no qual quero chegar. O Movimento Sou Agro é muito bem feito, é muito rico e tem
grande aceitação no público em geral. No entanto, muitos dos argumentos usados para
sensibilizar a sociedade são ingênuos, falaciosos e também perigosos, que em nada melhoram a
relação da agricultura com a população ou com os outros setores produtivos da sociedade.

 Só sou Agro porque existe o Bio

 A produção de bens de consumo não é exclusividade da agricultura. Na verdade, a maior parte
dos produtos derivados de produtos agrícolas só chega a nós porque outros setores produtivos
desenvolveram a tecnologia necessária ao seu beneficiamento e transformação. Não é porque uso
o vaso sanitário que sou Deca, tão pouco sou Sony porque ouço músicas ou sou Intel porque
digito no teclado do meu computador. Dizer que todo brasileiro é agro porque consume um
produto derivado de algo produzido em uma fazenda é desmerecer a complexidade da nossa
sociedade, é desconhecer o intricado caminho da produção, bem como o papel dos diferentes
atores nesse processo. É muita presunção acreditar que apenas a agricultura é relevante na
sociedade brasileira. Se um carro usa etanol, não foi a agricultura que desenvolveu o motor que
utiliza esse combustível, tão pouco os teares que produzem os tecidos. A própria agricultura
depende fortemente de outras indústrias, como a química, sem as quais a atividade agrícola pode
se tornar inviável.

 

 

“...menos de 20% dos
fazendeiros brasileiros
detêm 3/4 das terras
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agrícolas do país. Mesmo
assim, as propriedades
rurais familiares são
responsáveis por 70% da
produção brasileira de
alimentos e empregam
muito mais que os grandes
proprietários.”

Se este argumento é válido, somos todos Bio, afinal de contas respiramos gases produzidos por
organismos fotossintetizantes que independem do nosso cultivo. O melhoramento de variedades
agrícolas depende do conhecimento acerca do patrimônio genético da natureza. A fertilidade e
estrutura do solo dependem fortemente dos microrganismos envolvidos na ciclagem de nutrientes
e na formação da matéria orgânica. Populações de animais daninhos são eficientemente
controlados por predadores naturais. Um morcego insetívoro ingere diariamente o seu próprio
peso em mariposas e outros insetos que se alimentam de culturas agrícolas. A produtividade de
diversos cultivares, notadamente de frutas, depende de polinizadores. Na verdade, a agricultura é
o setor produtivo que mais depende de serviços ambientais para ser viável. Sem água, sem
polinizadores, sem condições climáticas propícias, não existe maquinário, insumo ou reza brava
que funcione... Se é agro, é bio, antes de mais nada. É uma pena que ainda existam grupos que
não consigam entender o óbvio ululante.

 Sou Agro, sou falacioso...

 O Movimento Agro reúne alguns dos grupos mais poderosos da agropecuária brasileira. Grupos
que tradicionalmente se beneficiam de vultosos financiamentos de bancos públicos. Grupos que
representam proprietários de grandes nacos do território nacional. 

 O objetivo do Movimento Agro é, aparentemente, trivial. É buscar apoio social entre as pessoas
que moram nos ambientes urbanos e que podem não entender a importância da agricultura na
suas vidas. Bancado por grandes grupos, contrataram artistas globais “simpáticos” e conhecidos
da população urbana para convencer que a agricultura praticada por eles é linda... Hum...

 Segundo dados dos censos agropecuários, mais de 80% das propriedades rurais do Brasil são
caracterizadas como familiares. No entanto, a despeito da grande superioridade numérica, esse
tipo de fazenda ocupa menos de um quarto da superfície total das fazendas brasileiras. Ou seja,
menos de 20% dos fazendeiros brasileiros detêm 3/4 das terras agrícolas do país. Mesmo assim,
as propriedades rurais familiares são responsáveis por 70% da produção brasileira de alimentos e
empregam muito mais que os grandes proprietários.
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 Desta forma, é claro que existe um grande conflito social no Brasil. De um lado, pequenos
proprietários que trabalham muito, produzem com mais qualidade e investem na mão de obra e na
diversificação de produtos. De outro lado, grandes proprietários que vivem de financiamentos
públicos, produzem em grandes monoculturas, investem em maquinário e têm dinheiro para
montar grandes peças midiáticas visando atingir um público específico.

 

“Qual é o objetivo final do
Movimento Agro? Criar na
sociedade a sensação de
que a agricultura não deve
ser fiscalizada? Que a
legislação ambiental agride
a bela agricultura e que
certas leis, como o Código
Florestal, apenas servem
para punir o nobre,
trabalhador e essencial
fazendeiro? Calma lá...”

Desta forma, tenho dúvidas que esse Agro realmente cresça forte e saudável. Esse Agro me
parece ser o mesmo que acredita que “desenvolver” é fagocitar territórios inteiros e rapidamente
convertê-los em paisagens monótonas, mantidas à custa de muita química e muita água. Que não
consegue entender que os serviços ambientais são bens comuns, que não devem ser privatizados
ou degradados. Uma agricultura que tenta convencer que é mais valiosa que a natureza, que a
conservação de nascentes, que a manutenção de reservas legais. Que visa ocupar as áreas de
proteção permanente, que ambiciona incorporar todas as fatias de terra do Brasil ao seu “modelo”
de produção, de desenvolvimento, de crescimento. Uma agricultura baseada no abandono de
terras degradadas para adquirir novas terras nas fronteiras agrícolas, que também serão
abandonadas no futuro. Uma agricultura que deixou para trás mais de 300 mil de hectares
degradados e improdutivos apenas no bioma Cerrado. Um modelo arcaico de agricultura
depredatória, que repete uma lógica criada nos anos 70, onde alguns acreditavam que o único
destino do Brasil era se tornar o celeiro do mundo. 
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 Sou Agro, sou perigoso?

 A história é rica em exemplos onde grupos humanos que se consideravam, por alguma razão
obscura, superiores ou melhores que outros grupos humanos, causaram grandes conflitos, muitos
dos quais resultaram em guerras e massacres. Argumentos vazios e falaciosos, agindo sobre as
emoções das pessoas, levaram ao massacre de judeus na Europa nos anos 40, no assassinato de
tutsis pelos hutus em Ruanda, no extermínio de albaneses pelos sérvios no Kosovo. 

 A agricultura é importante e realmente deve ser valorizada, mas todo cidadão brasileiro possui
direitos e deveres. É normal acreditarmos que nosso trabalho é importante, que nosso trabalho
engrandece, mas nunca devemos minimizar a importância do trabalho alheio, por menos que o
entendamos. O Movimento Agro é proselitista e visa criar a sensação de que apenas a agricultura
cresce no Brasil, que todo brasileiro deve algo a eles. Qual é o objetivo final do Movimento Agro?
Criar na sociedade a sensação de que a agricultura não deve ser fiscalizada? Que a legislação
ambiental agride a bela agricultura e que certas leis, como o Código Florestal, apenas servem
para punir o nobre, trabalhador e essencial fazendeiro? Calma lá...

 

 

“O Brasil, país detentor da
maior biodiversidade do
planeta, também é uma
potência agrícola. Essa é a
maior prova de que não
existe nada de errado em
produzir e conservar.
Produzir de verdade e
conservar de verdade. Não
existe incompatibilidade
nisso.”
 

Realmente espero que o objetivo deste movimento não seja esse. No sítio do movimento lemos
que “o Brasil pode perfeitamente ser a potência dos alimentos, da energia limpa e dos produtos
advindos da combinação da ciência com a nossa megabiodiversidade” e que o “setor gera
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benefícios para toda a sociedade para pautar o futuro do Brasil com base no desenvolvimento
sustentável”. Espero que a supracitada combinação de ciência com “megabiodiversidade” não
seja entendida pelo movimento apenas como a produção de organismos geneticamente
modificados, visando somente a produtividade agrícola, mas sim a conservação da biodiversidade
e dos processos ecológicos-evolutivos responsáveis por sua manutenção, nem que o tão batido
“desenvolvimento sustentável” seja apenas o sustento do desenvolvimento agrícola.

 A agropecuária e a conservação podem andar juntas!

 

A questão da agropecuária vai muito além do Movimento Sou Agro. A maior parte do território
brasileiro está nas mãos de proprietários rurais. Existem mais de 5 milhões de fazendas
espalhadas por todo o território nacional. É impossível fazer conservação de biodiversidade no
Brasil sem o apoio dos agricultores, da mesma forma que a conservação necessita trazer
benefícios para quem está no campo. O Brasil, país detentor da maior biodiversidade do planeta,
também é uma potência agrícola. Essa é a maior prova de que não existe nada de errado em
produzir e conservar. Produzir de verdade e conservar de verdade. Não existe incompatibilidade
nisso.

 A agricultura e a pecuária, como diversas outras atividades, sempre dependeram de serviços
ambientais e do meio ambiente equilibrado para seu sucesso. A agricultura depende da oferta de
água, depende da polinização, depende da conservação do solo, depende de um clima previsível.
Conheço muitos proprietários rurais que percebem isso e entendem que podem compatibilizar a
produção agrícola com a preservação dos processos ecológicos (e dos organismos que os
mantêm) em suas propriedades. Nunca houve incompatibilidade entre produção e conservação. A
quem interessa alimentar essa celeuma? Certamente não interessa à sociedade brasileira.

 Para garantir que a conservação e a produção andem juntas, é necessário, antes de tudo,
seriedade na ocupação do território. Isso significa não apenas planejamentos patrocinados pelos
governos em grandes escalas territoriais, mas também na ocupação do solo nas fazendas. A
preocupação com a conservação do solo, a manutenção das matas ribeirinhas, o cuidado com a
água e a vegetação é uma prova do respeito do proprietário com sua própria terra, com a
sustentabilidade da terra que ele vai deixar para os seus filhos. 

 O agro que respeita será recompensado

 A economia está mudando. Os mecanismos econômicos de pagamento por serviços ambientais
estão sendo refinados e em pouco tempo estarão operando. Proprietários que contribuem com a
conservação destes serviços podem receber receitas relevantes pelo simples fato de terem
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conservado atributos ambientais em suas propriedades. Diversos serviços podem ser explorados
nas propriedades rurais onde existam atributos ambientais relevantes. Basta que proprietários
empreendedores e conscientes atuem em tais oportunidades. O preconceito de algumas poucas
pessoas dos diferentes setores (conservacionista e agrícola) em nada contribui para a percepção
de tais oportunidades.

 Certas abordagens de pesquisa, como o estabelecimento de “Parques do Pleistoceno”, podem
demonstrar a importância da pecuária em pastagens nativas no Brasil e, porque não, na
relevância do gado para o aumento da diversidade vegetal e o controle de incêndios florestais? O
agronegócio contribuiu fortemente para que raças de gado nacionais, como o robusto, leve e
manejável caracu e os resistentes curraleiros, os quais se adaptam às pastagens nativas e a uma
enormidade de fontes de alimento, fossem substituídos por zebuínos criados em sistemas de
monoculturas de gramíneas exóticas. É esse o Brasil que cresce saudável? 

 O Brasil é um país agrícola. Todo brasileiro reconhece a importância da agricultura. No entanto, o
brasileiro reconhecerá cada vez mais a importância dos agricultores que entendem e contribuem
para a conservação do patrimônio natural do Brasil, que enxergam o futuro e pensam nos filhos
dessa terra.

 (Este texto contou com excelentes sugestões de Fernando Fernandez.)
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